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do Brasil, e Algarves. 

SENHOJl.A. 

Ü extraordinario acontecimento que com 
a R eal , e sagrada Pessoa de V. Magestade 
se ha passado , tem espalhado a consterna­
ção , e a dôr por todos os sensiveis cora­
ções Portuguezes , que cheios , desde o ber­
ço , de hum natural enthusiasmo pelos seus 
R eis , idolatnlo nelle toda a sua Real Fa­
milia. Este amor, este enthusiasAlo, não 
h t-) filho nem das . circunstancias , nem de 
huma fal sa doutrina ; e já mais se poderá 
riscar dt~ nossos corações , em quanto hum 
u1üco R ei habitar a face da'terra. 

R elevai pois Senhora, que no meio da 
Vossa amarg ura , na terrível anciedade 
que Vos opl'ime , pela penosa ausencia de 
Vossos Caros Filhos , hum dos vossos mais 
fieis subdilos levado de hum impulso natu­
ra l de sensibilidadú , tome a desculpavel 
ousadia de Vos dirigir seus sentimentos, 
nascidos daquella ingenua franqueza que 
deve brilhar n' hum Portuguez, que ama 
verdadeiramen te a gloria da sua Patria, o 
Throno, e Honra. 

Ainda quc V. Magestadc he a primei­
ra Rainha Portugueza, con<lemnada a a­
bandonar Seu Real Espozo, Filhos, e Pa­
tria, para hfr longe de todos estes caros 
laços, fin ali sar Seus dias ci-n perpetuo des­
terro, não he de ccl'tO o primairo exemplo 1 

) 

que a. historia das Nações nos aponte . .Ei­
la he fecunda nes tes calamitosos aconteci­
mentos , que sêlo faceis de inumerar-se pe­
lo cathalogo das suas revoluções. A marcha 
destas , ha sido sempre a mesma por toda 
a parte; e o seu obJecto he comum a to­
das. 

Porem V. Magestade escudada pelo 
amor, e respeito de todos os bons Portu­
guezea, triunfará como inocente , e Rai­
nha, de todas as sugestões da perfidia. Não 
dirá o mundo , qne Portugal, com o pre­
texto da sua liberdade, exilou a digna Es­
poza de hum dos melhores de seus R eis. 
Este acto de tyrania, seria bastante, só 
por si, para deslustrar, e mesmo enegre­
cer toda a brilhante obra de hum a Regene· 
ração pacifica , que ha progredido desde 
-seu principio, debaixo dos mais folices aus­
pícios, que o mundo tem vis to; e que des­
conhecida atégora na historia das .N acões , 
poderá servir de modelo , e pasmo ás gera­
ções futuras , se a mesma dignidade ,_.e jus­
tiça lhe continuarem a presidir. 

Não , não será. V. Magestade. a v1cti.­
ma de hum despresivel frenesim, que des­
de ha tempo procura avi!tar o nosso leal 
caracter , para nos tornar exacrave is aos 
olhos das Nações estranhas. Os Portugue­
zes, debaixo do imperio da Lei, saberão­
dar hum posit ivo tes temunho, de que a 
honra, e virtudes, que seus maiores Jhe~ 
transmitirão, não morrerão , mas ainda mais 
se aviv::1o hoje em em seus generosos cora­
ções. A gloria da sua Patria será sempre.o 
objecto de seus disvelos , e o amor a ~~Uri! 
Soberanos , o seu m.U11 doce dever. 
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T acs são, Senhora , os leae.s senti­
men tos qnc n.ltamente p1•ofossa para com 
A Real e Sagrada Pessoa de V. i\Iagestade. 

O Redact01· da Trombeta L usitana. 

A ILLUSTRE PE RSEGUIDA. 

o seq E.qposo , obrigado a aha ndonala, e a 
lavrar E llc mesmo o Decreto J c Seu c(cr­
no <l es:erro ! ! Eis aqui o fructo <las revo­
luções ! que ma les invisíveis podc rião vir a 
Portugal, não rwestando S. l\I. o j uramen­
to ! de mais, rrnde he, mostrem-nos , on­
de h e qttc ordena.. a Coustituiçlío que S. M. 
a Rainha lhe preste juramento? e mesmo 
concedendo por hum pouco que assün se 
ac hava expresso nella, como poderia h uma 
R ainha, cuja Pessoa he inviolavcl , e sa-

, grada , ser comprcheudi<la no a r tigo dos 
Não he sem a dôt· mais pungente, que Cidadãos ? He onde.pode chegar a ferocida­

a T rombeta solta hoje estes dolorosos sons , de, com todos os s~us atri butos ?! 
em favor de hurna infeliz R ainha , a quem Este systcma , vai errado; este não he 
a mais denotlada tyrania pertende separar o systema Çonst.ituc;i.onal ; este he systcma 
do Espozo, dos caros Fjlhos , e· da Pátria! ! in fer~a~ ~o Ministro da J ustiça , que desde 
E porque ? por hum a dissidencia de opinião! ·Março ·e_s.tc~ .. a .fü~gpl <,l t' a Patria, e a atiçar 
oh! nunca vista crueldade ! oh! vir tiginoso · ~Cg·uerra. civil; mas engana-se , porque el­
espiá to da mais refinad«t maldade ! Que Je será sem duvida a primeira victirna , se 
L ei Divina, ou humana pode a-qthorisar por desgraça noss~ ella ·t'ehcntar. 
similhante a tentado? ! e foi para is to que O Governo Constitucional, he o mais 
os Portuguezcs fizerão huma Regei;ierãção ? j usto e. o mais suave de todos os Governos. 
foi isto o ·que se lhes prometeu ? He i~to o A s suas bases funda 1T1entaes são : a invio­
que elles desejào ? ! são estes os bens de labilidade da. L ei, e <lo H.ei. Quando qual­
}rnma perigosa muda nça? ! época fatal! t u quer das duas he atacada a descuberto, e 
serás sempre recordada com horror nas eras destruida , está de direito dissolvido o pri­
vindouras. Ruma Rainha innocente, hurna meiro laço do contracto Social. Este exem­
Rainha , amada do seu Povo. A Descen- plo he terrivel ; ~ ~~- suas consequencias 
d ente dos ma1s Jllustres Monarcha.s do Mun - podem ser qesastrosas ! 
do, condemnada ao desterro , sem crin;ie !! ! 
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